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I – Apresentação do Quadro Lógico, Decomposição das atividades em açoes menores, Quadro de Monitoramento e Q. Gantt;

- Ficou acertado que a metodologia apresentada será seguida por ambas instituições. O Quadro Lógico será único, do INPA/MPEG.

II – Atividades/Ações comuns INPA/GOELDI

DECISÕES:

1. NECESSIDADE DE CRIAÇÃO DE MAIS UM COMPONENTE: INFRA-ESTRUTURA E GESTÃO. 

No momento, este ‘componente’ continuaria contemplado e orçado nos componentes existentes (conforme indicado abaixo). Poderia ser criado em 2006 ação PPA não orçamentária para este componente, facilitando a inserção como ação orçada no PPA- 2007-2011. Estariam contemplados as seguintes atividades dentro deste componente:

1. GESTÃO 

1.1.1. GERÊNCIA GERAL – A ser orçado nos componentes Coleção e Inventário;

1.1.2. PLANEJAMENTO E ARTICULAÇÃO INSTITUCIONAL - Inventário

1.1.3. MONITORAMENTO E AVALIAÇÃO (Núcleos Executores e Núcleos Regionais) – Idem - Inventário

1.1.4. GERENCIAMENTO DE CAPACITAÇÃO – Idem - Inventário

1.1.5. DIVULGAÇÃO DO PPBIO E INSERÇÃO DE PROTOCOLOS EM OUTROS PROGRAMAS E PROJETOS (regional, nacional e extra-amazônico/internacional) – Idem – Coleções e Inventário;

1.1.6. GESTÃO DA INFORMAÇÃO (BIOGEOINFORMÁTICA) - Coleções

1.1.7. CAPTAÇÃO DE RECURSOS (PERGUNTAR AOS PRESENTES)

1.1.8. INTEGRAÇÃO DO PPBIO COM OUTROS PROGRAMAS E PROJETOS

1. No momento, o Núcleo de Biogeoinformática continua como uma atividade de Coleções, mas inserir no QL dentro de ‘Suposições Importantes’ que a ausência de individualização deste componente é fundamental ao andamento do Programa. A Gestão de Informação no MPEG deve priorizar capacitação.

2. Bolsistas que atuam em atividades/ações comuns INPA/MPEG, ou  atividades que sbeneficiam o PPBio como um todo, seriam considerados bolsistas do PPBio, com cotas no CNPq. O orçamento para essas bolsas seriam contempladas no PPBio e não em componentes ou ações específicas;

3. Criar item ‘Consumo para atividades gerenciais’ – orçar a porcentagem cobrada pelas fundações;

III. Atividades comuns – Coleções/Biogeoinformática

Item 3.2. Implementação do Portal do PPBio

· Formalizar um Comitê de Gestao de Informação do PPBio (Metadados e outros, e seriam as mesmas pessoas que compõe o Comitê do CT-Petro, mas formalizado também para o PPBio)

TARDE

1. Discussão sobre os diagnósticos sugeridos no Quadro Lógico. O diágnóstico de coleções é uma atividade do QL inserida desde o início do Programa. Os diagnósticos de inventário e de bioprospecção foram sugeridos nesta fase do Programa.

2. O programa HARPIA ficou definido como a plataforma para informatização de coleções zoológicas a ser utilizada ou recomendada pelo PPBio aos curadores daquelas coleções ainda não informatizadas ou que estão informatizadas em plataformas provisórias.

3. Vários dos participantes pontuaram que, apesar de necessários, exigem trabalho e tempo que não são possíveis de serem priorizados no momento. Foi feita uma discussão em que se buscou mostrar a importância dos diagnósticose foi explicado que a profundidade e a forma de abordar o diagnóstico (metodologia) deverão ser discutidas pelos responsáveis pela elaboração do diagnóstico. A retirada dos diagnósticos do QL foi sugerida. Todos concordaram que o diagnóstico de coleções é importante. O representante do MCT disse para não retirar a atividade e sim criar a demanda dela ao MCT com justificativa da dificuldade de execução. A questão é saber se é prioritário realizar esses diagnósticos no momento, uma vez que as atividades são muitas,  o tempo é curto e o orçamento limitado. Foi sugerido que alguns indicadores para inventário poderiam ser criados no diagnósticos de coleções. Discordou-se desta interação, uma vez que as questões são difícies de serem abordadas conjuntamente.

4. Conclui-se que o diagnóstico de coleções permaneceria no QL e seria realizado sob coordenação do Componente Coleções do INPA. O diagnóstico de bioprospecção será discutido posteriormente na reunião a ser realizada sobre o Componente especificamente e coordenada pelo MCT.

5. Com relação ao diagnóstico de inventário, concordou-se que o possível de ser feito no momento é um diagnóstico quanto à capacidade instalada de infra-estrutura, recursos humanos e projetos na Amazônia para a realização de inventários. Vários foram unânimes que um diagnóstico quanto ao estado da arte de inventários na Amazônia é muito difícil de ser feito para resultado compatível com o tempo e recursos humanos que temos no momento. Como projetos piloto serão diagnosticados os Núcleos Regionais.

6. Dalcin propôs uma metodologia para a criação de um Checklist de Grupos Taxonômicos, envolvendo a criação de um banco de dados de referências bibliográficas e uma rede de especialistas em taxonomia. Proposto dois projetos piloto: um para Fanerógamas e outro para aves, podendo outros grupos serem incluídos conforme avaliacao posterior. 

7. ARTICULAÇÃO ENTRE PROGRAMAS: O Workshop com representantes do GEOMA e LBA deverá ser realizado em breve e será coordenado pelo MPEG com a ajuda do INPA. O Workshop será orçado pelo MPEG. 

8. Dra. Ana Luísa Mangabeira Albernaz será convidada a colaborar na ação Recuperação e organização de dados geo-socio-ambientais inserido no futuro componente Infra-estrutura e Gestão.

9. PUBLICAÇÃO DE LIVROS e produtos PPBio prontos e outros: através do Comitê Científico INPA/MPEG do PPBio decisões seriam tomadas quanto ao encaminhamento às publicações sob forma de edital ou outra e licitações, desde que maximizando custo/benefício.  Este item deve estar inserido dentro do futuro componente Infra-estrutura e Gestão no item ‘Divulgação do PPBio’.

10. PUBLICAÇÃO ON LINE:  da Fauna da Amazônia Brasileira já publicados – aproveitando o grupo que publica a revista atualmente (já com Comitê Editorial, etc...) . O PPBio traria recursos adicionais mas não se sobrecarregaria com responsabilidade (forma de promover articulação interna com outras iniciativas).

11. SPECIESLINK – Necessidade de identificar coleções no MPEG que queiram participar do projeto piloto de integração dos bancos de dados de coleções amazônicas.

12.  Foi identificada que para a consecção dos objetivos propostos nesta etapa do PPBIO há necessidade das intituições executoras apoiarem efetivamente o Programa quanto às articulações interinstitucionais, à infra-estrutura física, ao pessoal de apoio necessário  e  a outras necessidades básicas para o adequado desempenho do Programa. Recomenda-se que o PPBio levante essas demandas internamente nos NExs e que o MCT atue junto à direção das instituições para promover o atendimento dessas necessidades.

13. Cursos de capacitação técnica: serão orçados no item ‘Gerenciamento de Capacitação’ (dentro do futuro ‘Componente Infra-estrutura e Gestão’). Serão orçados por curso e o valor dividido entre os dois Nexs (inseridos dentro dos componentes existentes – Inventário e Coleções). Os cursos de capacitação em sistemática biológica serão oferecidos alternadamente pelos executores  (1 por ano).

14. SEMANA PPBio - Workshop Científico será realizado em março de 2006, em Belém, e será coordenado pelo MPEG (1 dia). O MPEG arcará com 20 transportes e diárias. Após o Workshop, reunião de coordenação do PPBIO INPA/GOELDI será realizada por 3 dias para avaliação e monitoramento do Programa e discussão do Plano de Trabalho junho 2006 - junho 2007.

15. Inserir um item ‘Consumo para atividades gerenciais’ para contemplar as porcentagens pagas as fundações por ‘overhead’.

Nadja Lepsch Cunha

Gerente Geral PPBio-INPA

